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Para o mesmo Sarg. to Mor die Paranaguá. 

Receby a ca r t a de VM.® da tada em 17 do c o r r e n t e 
e den t ro delia o u t r a breve de V M . com a m e s m a da-
ta em que me par tecipa, que chegaram os P r e z o s que 
f icavam na Cadea em fe r ros . Conserveos nelles em 
quan to lhe parecer neccessar io p.a cas t igo delles, e 
exemplo de o u t r o s : f o r a m bem prezos e devem ser 
bem cas t igados . Se o Comandan t e da Fo r t a l l e za os 
t ive rem bem disciplinados, ou se assim que se curou 
se recolhera a m e s m a for ta l leza , não succedera nella 
tal d e s o r d e m ; mas elle é tal que ainda me escrevia 
desculpando aos soldados, de cu jo excesso, e pouca 
exact idão, V M . o adv i r ta de minha pa r t e por esta vez, 
pois a p r ime i ra p a r t e menos verdade i ra que me der 
lhe po rey as Leys as Costas . As ignoranc ias e dispo-
th i smos de o u t r o s que nem ao menos sabiam que su:;. 
Mag. d e concedeo aos Auxil iares os privilégios dos p a -
gos, sam a fon te de t aes pa rvo íces ; mas todos veram 
no meo t e m p o que não ha en t re elles a di f ferença, que 
concebeo pa ra o desa tende rem. 

Deos g.de a VM. c e Sam Paulo , 28 de M a r ç o de 
1776 / / 

Martim Lopes Lobo de Saidanha / / 

Senhor s a rgen to Mor Franc isco José Monte i ro / , 

Para o Capitam Antonio Forquim Xavier Pedrozo. 

Pela Car ta de VM.™ de 14 do cor ren te , fico ce r to 
que V M . e n t r e g o u aos Capi tãens a lguns dos Soldados,-
que f i c a r am demais a seu cargo , hum ao Inspec tor 
Sa lvador de 01ivr. a Leme, e que o u t r o ficou comvalles-
cendo na Fax ina . Nam ha duvida q. t ive noticias de 
que não f o r a m bem assist idos, e que o seu P r e t o pedia 
p ra tos de F a r i n h a por esmolla p a r a elles, porem já 
não hé t empo de se p rover essa nececssidade, e sim de 
se p a g a r a V M . a despeza, que com os mesmos fizeseT 

da qual deve m a n d a r conta co r r en te com as clarezas 
neccessar ias , e p r o c u r a ç a m a quem lhe parecer , para. 


